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Lista de Siglas

ATM – Automated Teller Machine, terminologia anglo-saxónica de CA – Caixa 
Automático

CCSP – Comissão de Coordenação para o Desenvolvimento do Sistema de 
Pagamentos

CIC – Central de Incidentes de Cheques

IC – Instituições de Crédito

IBAN – Internacional Bank Account Number – terminologia anglo-saxónica de 
Número de Identificação Bancária Internacional

LUR – Listagem de Utilizadores de Risco

NIB – Número de Identificação Bancária 

PIB – Produto Interno Bruto

PIGIT – Projecto Integrado de Gestão de Informação & Infra-estruturação 
Tecnológica

POS – Point of Sale, terminologia anglo-saxónica de Terminal de Pagamento 
Automático

SGDL – Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação

SICIL – Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação

SISP – Sociedade Interbancária e Sistemas de Pagamentos

SWIFT – Society for Worldwide Interbank Financial Telecommunications

TPA – Terminal de Pagamento Automático

Vinti4 – Rede cabo-verdiana de ATM e POS

Bancos Comerciais

BCA – Banco Comercial do Atlântico

BCN – Banco Caboverdiano de Negócios

BI – Banco Interatlântico

CECV – Caixa Económica de Cabo Verde

Outras Entidades

BVC – Bolsa de Valores de Cabo Verde

Agência de Câmbios 24 Horas

Agência de Câmbios – Cotacâmbios

ECV – Serviços Financeiros - Agência de Câmbios

CCV – Correios de Cabo Verde
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Introdução

O “Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano – 2007” procura evi-
denciar os factos mais importantes em matéria de desenvolvimento do sistema de 
pagamentos nacional, com base em dados estatísticos relativos aos meios e instru-
mentos de pagamento e descrição dos acontecimentos mais relevantes, tanto no que 
diz respeito às transacções ocorridas nos sistemas de compensação e de liquidação, 
como no que se refere à regulamentação e ao controlo exercidos pelo Banco de Cabo 
Verde, no âmbito da superintendência do sistema. 

O presente relatório procura também perspectivar as linhas estratégicas de de-
senvolvimento do sistema de pagamentos nacional, a curto e médio prazos, à luz das 
grandes tendências internacionais e no quadro das funções cometidas ao Banco de 
Cabo Verde pela sua Lei Orgânica de “assegurar directamente ou regular, fiscalizar e 
promover o bom funcionamento dos sistemas de compensação e pagamentos”.

No âmbito do sistema de pagamentos nacional, o ano de 2007 continuou a ser 
caracterizado por actividades que visam o reforço da capacidade de acção e de inter-
venção institucionais e da consolidação de infra-estruturas de pagamento, seguras e 
eficientes, colocando à disposição da população bancarizada um conjunto variado 
de opções e soluções de pagamentos.

Durante o ano de 2007, manteve-se a mesma tendência de evolução e cresci-
mento dos meios e instrumentos de pagamentos dos anos anteriores, caracterizada 
pela crescente utilização de instrumentos escriturais e electrónicos, particularmente 
cheques e cartões de pagamento, os dois instrumentos mais utilizados pelos cabo-
verdianos, bem como pelo aumento do nível de interbancariedade.

Na mesma ordem, em termos do movimento global nas contas de depósito e 
de liquidação, registou-se um crescimento do total de operações processadas no 
sistema, quer em quantidade quer em valor, que se eleva a 1.748.238 operações, no 
valor de 575.385,4 milhões de escudos. Os dados existentes confirmam a tendência 
internacionalmente já generalizada de os sistemas de compensação processarem 
grandes quantidades de pagamentos, mas de pequenos montantes, com os sistemas 
integrantes do SICIL a contribuírem com cerca de 99,8% do total das operações 
liquidadas, mas que em termos de valor representam apenas 24,2% do total.

As operações liquidadas nos restantes subsistemas representam 0,2% da quanti-
dade total das liquidações e uma comparticipação em valor na ordem dos 75,8%.

No que diz respeito ao Banco de Cabo Verde, as actividades continuaram a 
centrar-se na consolidação de um projecto inovador para o sistema de pagamen-
tos, o PIGIT - Projecto Integrado de Gestão de Informação & Infra-estruturação 
Tecnológica -, que se consubstancia na automatização do serviço de compensação 
de cheques e transferências interbancárias; na implementação de um Sistema de 
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Telecompensação de Cheques e de Transferências Electrónicas a Crédito e desenvol-
vimento de um Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação (SGDL); bem como 
num conjunto de tarefas afins, com particular destaque para as seguintes:

i. Preparação e elaboração da documentação suporte necessária à implementa-
ção do Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação, nomeadamente o Manu-
al de Procedimentos, o Manual Técnico, o Regulamento do Sistema e demais 
instrumentos normativos;

ii. Execução de testes no âmbito da implementação do Sistema de Telecom-
pensação de Cheques e documentos afins, com participação activa das ins-
tituições participantes do sistema e da Sociedade Interbancária e Sistemas de 
Pagamentos (SISP);

iii. Execução de testes no âmbito do desenvolvimento da primeira fase do Sistema 
de Gestão de Depósitos e Liquidação, com vista a aferir a operacionalidade do 
Sistema cuja primeira fase de desenvolvimento já se encontra concluída;

iv. Publicação do regulamento de abertura e movimentação de contas de depósi-
to à ordem no Banco de Cabo Verde, Sistema de Telecompensação de Cheques 
e Regulamento do SICIL. 

No ano de 2007, merece, ainda, destaque a criação, em finais de Março, de duas 
novas Praças de Troca Física, em Assomada e Ribeira Grande de Santo Antão, decor-
rente da necessidade de introduzir maior eficiência no sistema de compensação de 
cheques, transferências e documentos afins.

No que concerne aos restantes “stakeholders” do sistema, particularmente a ban-
ca e a rede Vinti4, as actividades incidiram principalmente sobre a consolidação das 
infra-estruturas existentes e uma maior cobertura territorial de serviços e produtos, 
através do alargamento da rede de agências, uma aposta continuada no desenvolvi-
mento da banca virtual e expansão da rede de ATM e POS a outras zonas e conce-
lhos do país. Ainda neste campo, é de referir a entrada em funcionamento do serviço 
de pagamentos ao Estado através da Internet.
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CAPÍTULO I

Infra-estruturas de Pagamento
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1. Infra-estruturas de Pagamento

O investimento nas tecnologias de informação e comunicação tem sido o impulsionador 

do desenvolvimento e modernização dos sistemas de pagamento, sobretudo na criação e 

consolidação de infra-estruturas de pagamento, seguras e eficientes, que asseguram uma 

transferência rápida de fundos entre os participantes do sistema, na linha das grandes ten-

dências internacionais. 

Por outro lado, a adopção de uma política de cooperação entre as instituições e enti-

dades que fazem parte, directa ou indirectamente, do Sistema de Pagamentos Cabo-ver-

diano tem sido também determinante para o actual nível de desenvolvimento do sistema 

e, consequentemente, do desenvolvimento das infra-estruturas de pagamento, de que são 

os expoentes mais significativos a rede interbancária de pagamentos nacional e a rede de 

comunicação internacional SWIFT.

Neste sentido, a par das infra-estruturas e dos canais tradicionais de acesso aos serviços 

e meios de pagamento, como as agências/balcões, o sistema disponibiliza outros canais de 

distribuição de serviços que utilizam novas tecnologias de informação e comunicação e 

constituem, por isso, uma importante base de apoio, conforme reportado adiante.

1.1 - Canais tradicionais de acesso à banca

1.1.1 - Agências e balcões bancários

A evolução do sector bancário cabo-verdiano não tem sido impulsionada pelo 
acréscimo de novas instituições, mas sobretudo pela reestruturação organizacional 
das já estabelecidas no país, introduzindo novos canais de distribuição de serviços e 
novos produtos e, consequentemente, uma maior e melhor cobertura nacional dos 
serviços prestados.

Ao longo do ano de 2007, o sector bancário cabo-verdiano continuava a integrar 
quatro bancos que, no conjunto, dispunham de 62 agências/balcões (2006: 53), dos 
quais o BCA e a CECV – as duas maiores instituições do país – detinham cerca de 
75,8%, um ligeiro ganho de terreno face aos 75,5% verificados em 2006. À excepção 
do BI, que desde 2005 mantém o mesmo número de agências, as restantes institui-
ções abriram novas agências/balcões no decurso de 2007, com particular realce para 
a dinâmica verificada a nível da CECV, com mais 5 novas agências, o que se traduziu 
num crescimento individual na ordem dos 32,3%. Em média, verificou-se um cres-
cimento anual na ordem de 12,4%, nos últimos cinco anos.
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Quadro I.1

Estrutura do Sistema Bancário

Unidade

 Nº de Balcões Nº de contas à ordem em M/N

2007 62 390.241

2006 53 350.638

2005 49 318.560

2004 42 288.155

2003 39 260.980

Taxa de crescimento

2007 17,0 11,3

2006 8,2 10,1

2005 16,7 10,6

2004 7,7 10,4

2003 - -

Taxa média 12,4 10,6

Fonte: Instituições de Crédito

As contas de depósito à ordem em moeda nacional mantiveram a mesma dinâ-
mica de crescimento verificada em anos anteriores, tendo a sua taxa de crescimento 
ascendido, nos últimos 5 anos, a 10,6%. No final de 2007, o número de contas à 
ordem abertas ascendia a um total de 390.241, correspondente a um crescimento de 
11,3% em relação a 2006 (10,1%). O grau de bancarização da população1 aumentou 
de 72,3% para 79,0% e a média de crescimento do número de contas de depósito, 
no período de 2003 a 2007, situa-se em 10,6%. 

Gráfico I.1.

Evolução das contas de depósito à ordem em M/N e do grau de bancarização

1 Dados da população em 2007, de acordo com as projecções do INE
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 No que respeita à distribuição geográfica da banca, no final de 2007 18 dos con-
celhos do país estavam cobertos com, pelo menos, uma agência/balcão. O concelho 
da Praia continuava a centralizar o maior número de balcões, com um total de 18, 
representativas de cerca de 29,0% do número total de agências/balcões a nível na-
cional e 64,3% das sedeadas na ilha de Santiago. Quanto à cobertura da população, 
verificou-se uma evolução positiva, com a média a situar-se em aproximadamente 
uma agência/balcão por 6.294 habitantes, de acordo com as projecções demográfi-
cas do Instituto Nacional de Estatísticas – INE.

Gráfico I.2 

Distribuição geográfica da banca -  2007 

A ilha de Santiago continua a concentrar o maior número de agências/balcões, 
com 45,2% (28), seguida de S. Vicente, que acusa uma ligeira diminuição na par-
ticipação global, com 16,1%, contra os 17,6% registados em 2006, totalizando 10 
agências. Sal apresenta uma cobertura de 12,9% do total das agências (8), seguido 
de Santo Antão, com 9,7% (6), Fogo e Boa Vista, ambos com 4,8% (3), São Nicolau, 
com 3,2% (2) e Maio e Brava, ambos com 1,6% (1).

O Banco Comercial do Atlântico, com um total de 27 agências/balcões, é a única 
instituição ainda presente em todas as ilhas habitadas e em quase todos os conce-
lhos. A Caixa Económica de Cabo Verde, a segunda maior instituição do país, en-
contra-se presente em seis ilhas.

1.1.2 - Outros canais tradicionais

Para além dos bancos, as Agências de Câmbios e os Correios de Cabo Verde 
também têm vindo a contribuir para o desenvolvimento do sistema de pagamentos 
cabo-verdiano, na medida em que, através dos seus balcões, põem à disposição da 
população um conjunto de instrumentos de pagamentos nacionais e internacionais, 
quer através de produtos próprios e específicos, quer através da representação de 
outras entidades nacionais e internacionais. 
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Das três Agências de Câmbio existentes no ano de 2006, apenas duas se manti-
veram em funcionamento até ao final de 2007, dispondo no total de 4 agências e 17 
prolongamentos de balcões, localizados nas ilhas de São Vicente, Sal e Santiago.

Os Correios de Cabo Verde, com um total de 53 agências e balcões e uma cober-
tura a nível de todos os concelhos do país, continuam a desempenhar um impor-
tante papel no sistema de pagamentos cabo-verdiano, contribuindo, por um lado, 
com um sistema específico de pagamentos de vales e cheques postais e, por outro, 
na qualidade de agente da Caixa Económica de Cabo Verde, disponibilizando ao 

público um conjunto de serviços bancários daquela instituição.

1.1.3 - Internet Banking

A Internet Banking, Homebanking, ou, ainda, banca virtual, é um serviço dispo-
nibilizado pelas Instituições de Crédito aos seus clientes e que lhes permite realizar 
uma variedade de operações bancárias à distância, através de um computador, inde-
pendentemente da localização geográfica e do horário, de forma segura e cómoda. 
Este canal de acesso à banca disponibiliza aos clientes aderentes deste tipo de serviço 
várias funcionalidades, nomeadamente consulta de saldos e movimentos, consulta 
de posição consolidada de contas, transferências interbancárias e internas, simula-
ções de financiamento, requisição de cheques, consulta de NIB e IBAN, requisição 
de moeda estrangeira, entre uma série de outras operações.  

Em Cabo Verde, as quatro instituições de crédito já disponibilizam esse serviço 
aos seus clientes, tendo o Banco Comercial do Atlântico (BCA) sido pioneiro com 
o BCA DIRECTO, em 2003, seguido do Banco Interatlântico (BI) com o serviço 
BIn@net, a Caixa Económica de Cabo Verde (CECV) com a CAIXAnet, em finais 
de 2006 e, mais recentemente, o Banco Caboverdiano de Negócios (BCN) com a 
BCNet, sendo o serviço deste disponibilizado através do portal vinti4. 

Os dados referentes a 2007 apontam para uma boa aceitação da população rela-
tivamente à utilização deste tipo de serviço. Constata-se um crescimento significa-
tivo, face ao ano anterior, na ordem dos 99,8%, passando de 137.635 operações em 
2006 para 252.325 em 2007, das quais cerca de 8,2% se referiam a operações com 
movimentação de fundos (transferências e aplicações a prazo), no valor de 1.405,3 
milhões de escudos (2006: 649,2 milhões de escudos). 
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 Quadro I.2
Operações efectuadas via Internet Banking 

Quantidade: unidade;  Valor: milhões de escudos 

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Consultas 125.232  252.352 - 101,5  

Operações com movimentação de fundos 11.904 649,1 22.632 1.405,3 90,1 116,5

Transferências       

Intra bancárias 10.915 528,5 20.541 1.149,3 88,2 117,5

Interbancárias 457 32,0 1.424 150,1 211,6 369,1

De contas de empresas 33 14,3 166 33,1 403,0 131,5

Outras operações com movimentação de fundos* 499 74,3 501 72,8 0,4 -2,0

Fonte: BCA, CECV, BI
* Inclui operações de constituição, mobilização e reforço de aplicações a prazo 

1.2 - Redes de pagamento

1.2.1 - Rede Vinti4

A Rede Vinti4 é uma rede partilhada de Caixas Automáticos – ATM – e Terminais 
de Pagamentos Automáticos - POS –, que iniciou o seu funcionamento em 2000, 
arrancando com 20 ATM e 8 POS.

O ano de 2007, à semelhança dos anos anteriores, segue a mesma tendência de 
evolução e crescimento que se tem verificado desde o início de funcionamento da 
rede, tanto a nível de utilização, pela consolidação dos serviços já existentes e diver-
sificação de novos serviços, como pela expansão da cobertura a todas as ilhas. 

A oferta de ATM e POS da Rede Vinti4 tem vindo a aumentar significativamente, 
existindo em funcionamento, no final de 2007, um total de 87 ATM e 722 POS, um 
incremento de 42,6% e de 87,0%, respectivamente, quando comparado com 2006 
(ATM:61; POS:386). Em média, o número de ATM e de POS cresceu 21% e 38% 
ao ano, respectivamente, no período de 2002 a 2007, com destaque para os últimos 
dois anos. Foram efectuadas 4.438.045 operações na rede, das quais 82% através dos 
ATM, 13% nos POS e restantes 5% através dos outros canais de acesso à rede, portal 
Internet e Televinti4.
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Quadro I.3
Cartões e terminais da Rede Vinti4

 Unidade

2002 2003 2004 2005 2006 2007

Número de Terminais 186 175 191 256 447 809

Caixas Automáticos – ATM 31 36 37 44 61 87

Terminais de Pagamento – POS 155 139 154 212 386 722

Cartões Vinti4 45.870 57.410 54.016 63.691 82.412 79.371

Cartões de crédito - - - - 1.772 3.364

Crescimento %

Número de Terminais 20,0 -5,9 9,1 34,0 74,6 81,0

Caixas Automáticos – ATM 6,9 16,1 2,8 18,9 38,6 42,6

Terminais de Pagamento – POS 23,0 -10,3 10,8 37,7 82,1 87,0

Cartões emitidos 32,6 25,2 -5,9 17,9 32,2 -1,7

Cartões Vinti4 32,6 25,2 -5,9 17,9 29,4 -3,7

Cartões de Crédito - - - - - 89,8

Fonte: SISP; Instituições de Crédito 

A rede dispõe actualmente de uma cobertura em todas as ilhas e disponibiliza 
através dos seus terminais uma grande variedade de funcionalidades aos seus utili-
zadores, nomeadamente, levantamento de numerário, transferências bancárias, pa-
gamento de serviços, pagamento de facturas, consulta de saldos e de movimentos, 
recarga de telemóveis, consulta do NIB, consulta de facturas, entre outras. 

Quadro I.4

Distribuição geográfica dos terminais da Rede Vinti4 - 2007
 Número de terminais 

 ATM POS

Santiago 44 404

Sal 13 164

São Vicente 11 105

Fogo 6 7

Santo Antão 6 9

São Nicolau 2 0

Boa Vista 3 19

Maio 1 14

Brava 1 0

 87 722

Distribuição geográfica rede ATM e POS – Estrutura %

Santiago 50,6 56,0

Sal 14,9 22,7

São Vicente 12,6 14,5

Fogo 6,9 1,0

Santo Antão 6,9 1,2

São Nicolau 2,3 0,0

Boa Vista 3,4 2,6

Maio 1,1 1,9

Brava 1,1 0,0

 100 100

Fonte: SISP   
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Santiago centraliza o maior número de terminais de ATM e POS instalados, com 
mais de 50% cada, seguida da ilha do Sal, com 15% do total de ATM e 22,7% do 
total de POS existente a nível nacional. São Nicolau e Brava são as únicas ilhas que, 
actualmente, não dispõem de terminais POS.

Quadro I.5
Operações efectuadas por canal de serviço na Rede Vinti4 - 2007

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

ATM

Operações com movimentação de fundos 2.448.798 14.650,4

Operações sem movimentação de fundos 1.296.767 -

POS  617.932 3.507,3

TELEVINTI4

Operações com movimentação de fundos 101.928 101,3

Operações sem movimentação de fundos 85.810 -

PORTAL REDE VINTI4

Operações com movimentação de fundos 838 29,7

Operações sem movimentação de fundos 17.362 -

Total de Operações com movimentação de fundos 3.169.496 18.288,7

Total de Operações sem movimentação de fundos 1.399.939 -

Fonte: SISP   

O serviço de Caixa Automático (ATM) manteve-se como o de maior procura pe-
los utilizadores, tal como nos anos anteriores, contabilizando 3.745.565 operações, 
das quais 2.448.798 com movimentação de fundos, no valor de 14.650,4 milhões de 
escudos. Em valor, verificou-se um aumento de 19,1%, face ao registado no exercí-
cio anterior. Tal facto deve-se não só ao aumento do número de cartões, mas tam-
bém à expansão da rede a zonas onde ainda não se encontrava presente, bem como 
ao reforço da concentração em zonas já cobertas, com a instalação de máquinas fora 
de agências bancárias.

O serviço de Pagamento Automático (POS) também registou um aumento no-
tável do número de estabelecimentos aderentes e de terminais instalados, na ordem 
dos 87%. Foram realizadas através destes terminais 617.932 operações, num total de 
3.507,3 milhões de escudos. 

O Televinti4, outro canal de acesso ao serviço da Rede que vem conquistando 
terreno entre os utilizadores, aponta para uma evolução bastante positiva, tendo 
registado em finais de 2007 um total de 187.738 operações (2006: 42.634). Deste 
total, 101.928 (54,3%) correspondiam a operações com movimentação de fundos, 
particularmente Recarga Grilo e Pagamento de Serviços, no valor de 101,2 milhões 
de escudos. As restantes operações, designadamente consulta de saldos, movimentos 
e NIB e pedidos de cheques totalizaram 85.810. 

Ao fim do período, encontravam-se associados a este serviço 7.641 utilizadores, 
representativos de um crescimento de 72% quando comparado ao número de ade-
rentes no mesmo período do ano anterior (2006: 4.441).
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Quadro I.6
Operação efectuadas – Televinti4

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Sem movimentação de fundos 25.430 85.810

Consulta de Saldo 21.744 - 76.056 - 249,8

Pedido Livro Cheque 186 - 737 - 296,2

Consulta Movimento 3.307 - 8.384 - 153,5

Consulta de NIB 193 - 633 - 228,0

Com movimentação de fundos 17.204 30,7 101.928 101,3

Pagamento de Serviços 198 0,6 358 1,3 80,8 116,7

Recarga Grilo 17.006 30,1 101.570 100,0 497,3 232,2

Total 42.634 30,7 187.738 101,3

Fonte: SISP

Os utilizadores da Rede têm ainda à disposição o Portal da Internet para efectuar 
determinadas operações, o qual evidencia um crescimento muito significativo, quer 
em quantidade como em valor, tendo sido efectuado através deste canal, em 2007, 
um total de 18.200 operações, contra as 5.472 registadas em 2006, das quais 95% 
correspondiam a operações sem movimentação de fundos e as restantes 5% a ope-
rações de transacção de fundos, sobretudo transferências e recarga grilo, no valor de 
29,7 milhões de escudos (2006: 8,2 milhões de escudos). O número de aderentes ao 
Portal totalizava 1.536 utilizadores no final de 2007.

Quadro I.7
Operações efectuadas - Portal da Internet

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Sem movimentação de fundos 5.150 17.362

Consulta de Saldo 1.527 - 4.524 -

Pedido Livro Cheque 58 - 4 -

Consulta Movimento 3.297 - 12.351 -

Consulta de NIB 268 - 483 -

Com movimentação de fundos 322 8,2 838 29,7

Pagamento de Serviços 45 0,1 123 12,5

Transferência 156 7,7 349 16,6

Recarga Grilo 121 0,4 366 0,6

Total 5.472 8,2 18.200 29,7

Fonte: SISP

A internacionalização da Rede Vinti4, através do serviço acquiring, veio permitir 
a aceitação de cartões Visa nos terminais da rede, concretizando um dos principais 
objectivos do desenvolvimento e modernização do sistema de pagamentos cabo-
verdiano. Em 2007, a actividade de aceitação de cartão Visa registou um incremento 
muito significativo, quer em quantidade, quer no valor das transacções processadas. 
Assim, foram registadas 171.069 transacções, no valor de 2.301,8 milhões de escu-
dos, das quais 76,8% nos ATM e 23,2% nos POS. 
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1.2.2 - SWIFT

A SWIFT – Society for Worldwide Interbank Financial Telecommunications – rede 
de comunicação internacional, encontra-se presente em Cabo Verde desde finais 
de 1999, com a adesão do Banco de Cabo Verde, do Banco Comercial do Atlântico 
e da Caixa Económica de Cabo Verde e, posteriormente, de outras instituições de 
crédito. Tal iniciativa, que também se enquadra na estratégia de desenvolvimento 
e modernização do sistema de pagamentos, veio imprimir um salto qualitativo na 
modernização e dinamização do sistema financeiro nacional, em particular do sis-
tema bancário.

Sedeada em Bruxelas, a SWIFT foi fundada em 1973 por 239 bancos de 15 países, 
com a missão de criar uma ligação partilhada de processamento de dados e de comu-
nicações e, simultaneamente, instituir uma linguagem comum para as transacções 
financeiras internacionais. Actualmente, o sistema oferece um serviço de mensagens 
estandardizadas e seguras a quase 8.103 instituições financeiras de 207 países e ter-
ritórios. Uma franja secundária da comunidade SWIFT engloba também empresas 
e outras instituições das áreas de pagamentos, títulos, tesouro e comércio.

Cabo Verde conta presentemente com um total de 6 (seis) membros de pleno 
direito e participantes do sistema, conectados através de uma porta única e de um 
sistema local partilhado. Contudo, a permanente evolução do mundo financeiro e, 
em especial, do sistema financeiro cabo-verdiano, resulta na procura cada vez mais 
crescente dos serviços da SWIFT, estando, na decorrência, prevista a adesão de ou-
tras duas instituições financeiras ao sistema, ainda no decurso do corrente ano.

Com efeito, impulsionada por um crescente desenvolvimento a nível dos sistemas 
de pagamentos internacionais, a SWIFT vem fomentando novas funcionalidades e 
introduzindo sucessivos e frequentes upgrades, colocando sempre a tónica no incre-
mento da segurança e da fiabilidade das operações realizadas através da sua rede, 
mas também na redução dos custos operacionais, oferecendo aos seus participantes 
um serviço altamente disponível, com um índice de fiabilidade de 99,999%. 

Os dados referentes a 2007 apontam para um total de 3,501.2 milhões de men-
sagens registadas, evidenciando um crescimento do tráfego na ordem dos 22.22% e 
uma média de tráfego diário de 13,9 milhões de mensagens.

É assim que está em curso, desde meados de 2006, o processo de migração para 
a SWIFTNet Phase 2, que visa substituir a actual infra-estrutura tecnológica, de 
molde a proporcionar níveis de segurança acrescidos à comunidade SWIFT e intro-
duzindo, simultaneamente, maior simplicidade na utilização da rede. Este processo 
pressupõe mudanças para tecnologias mais modernas e eficientes capazes de satisfa-
zer as novas demandas advenientes da actualização do sistema.

Ao longo de 2007, cumpriu-se com êxito a primeira etapa (upgrade da 
infraestrutura tecnológica) do referido processo de migração, cujo prazo fixado pela 
SWIFT para Cabo Verde foi 30 de Setembro de 2007. Desde essa data, os participantes 
do sistema em Cabo Verde vêm efectuando testes, com uma periodicidade mensal, 
que prosseguem  até ao término desta migração e arranque em definitivo da nova 
infraestrutura de segurança, baseada numa indústria standard PKI (Public Key 
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Infrastructure), juntamente com o sistema de troca de chaves RMA, que ora se 
pretende implementar.   

O valor e a importância de aderir à SWIFT vêm aumentando de dia para dia. 
Quer seja para a troca de mensagens financeiras, ligação a infra-estruturas de mer-
cado ou utilização de SWIFTSolutions, um número cada vez mais crescente de ins-
tituições procura reduzir os seus custos e mitigar os riscos com recurso à SWIFT. 
Actualmente, a rede posiciona-se como o meio de comunicação privilegiado para 
a transmissão de instruções de pagamento dos principais Sistemas de Liquidação 
por Bruto em Tempo Real (SLBTR ou RTGS) do mundo. Recentemente, e graças a 
novas tecnologias, os clientes da SWIFT vêm considerando a utilização dessa rede 
altamente segura para pagamentos massivos, com penetração não só em alguns dos 
maiores mas também menores mercados mundiais. 

1.3 - Serviços de Compensação Interbancária

O Serviço de Compensação Interbancária compreende a compensação de valores 
em suporte papel – cheques, transferências e documentos afins – , instituída em Março 
de 1995, com o objectivo de facilitar a compensação dos valores entre as instituições 
e, consequentemente, imprimir um maior dinamismo ao sistema de pagamentos, e 
electrónica, através das operações da Rede Vinti4 e do mercado de valores mobiliários. 
É um sistema de liquidação por valores líquidos (net settlement system).

Este serviço tem a sua gestão assegurada pelo Banco de Cabo Verde relativamente 
ao subsistema de cheques, transferências e documentos afins, onde fica sedeada a 
estrutura da Câmara de Compensação que, para além das Praças de Troca Física da 
Praia, São Vicente e Sal, também passou a integrar, a partir de Março 2007, as Praças 
da Assomada e Ribeira Grande de Santo Antão, abrangendo territorialmente todos 
os valores apresentados à compensação pelas instituições de crédito estabelecidas no 
país, sendo a compensação das operações da Rede Vinti4 e do mercado de valores 
mobiliários da responsabilidade da SISP e da Bolsa de Valores. 

Fazem parte da Praça de Troca Física da Praia as instituições de crédito estabele-
cidas na região sul de Santiago e demais ilhas da região de Sotavento. As instituições 
da região norte de Santiago integram a Praça de Assomada. 

A Região de Barlavento encontra-se dividida entre a Praça de São Vicente -  que 
inclui as instituições da própria ilha e São Nicolau – a Praça do Sal – que abrange a 
mesma e a  Ilha da Boa Vista – e a Praça da Ribeira Grande – que engloba as insti-
tuições da própria ilha (Santo Antão). 

O Serviço de Compensação Interbancária rege-se pelas normas estabelecidas no 
Regulamento do Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação 
(SICIL), que estabelece as linhas base do sistema e as relações e responsabilidades 
dos participantes.

No final de 2007, foi compensado, através deste serviço, um total de 1.745.230 
operações, no valor de 139.432,7 milhões de escudos. Do total das operações proces-
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sadas através do sistema de compensação, cerca de 80% referiam-se ao subsistema 
da Rede Vinti4 e 19,9% ao subsistema de cheques, transferências interbancárias e 
documentos afins. A comparticipação das operações do mercado de valores mobili-
ários ainda é residual no sistema, situando-se em apenas 0,01%.  





CAPÍTULO II

Meios e Instrumentos de Pagamento
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2. Meios e Instrumentos de Pagamento

2.1 - Evolução

A evolução dos meios e instrumentos de pagamento em Cabo Verde continua a 
caracterizar-se pela crescente utilização de instrumentos escriturais e electrónicos, 
substitutos do numerário, nomeadamente cheques e cartões de pagamento, os dois 
instrumentos mais utilizados pelos cabo-verdianos (quadro II.1). Essa evolução tem 
sido impulsionada, sobretudo, pelas acções desenvolvidas no contexto do processo de 
reforma e modernização do sistema de pagamentos cabo-verdiano de que se destaca, 
pela sua relevância e impacto no sistema, a aposta numa forte cooperação interbancá-
ria, no quadro da qual foi criada a Comissão Interbancária e Sistema de Pagamentos 
(CISP) em 1997, que foi mais tarde, em 2004, redefinida com a designação de Comis-
são de Coordenação para o Desenvolvimento do Sistema de Pagamentos (CCSP).

Quadro II.1
Meios e instrumentos de pagamento

 Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Notas e moedas em circulação - 7.731,2 - 8.399,2 - 8,6

Cheques 1.598.741 226.056,3 1.662.804 256.112,3 4,0 13,3

Compensação 253.410 57.217,7 308.953 72.507,4 21,9 26,7

Balcão 1.345.331 168.838,6 1.353.851 183.604,9 0,6 8,7

Transferências 560.256 143.269,7 784.424 154.190,9 40,0 7,6

Interbancárias 33.579 48.034,7 39.849 61.611,9 18,7 28,3

Intrabancárias 526.677 95.235,0 744.575 92.579,0 41,4 -2,8

Cartões 2.226.377 14.700 3.066.730 18.158 37,7 23,5

Cartão Vinti4 2.133.643 13.424,0 2.895.661 15.855,9 35,7 18,1

Cartão VISA 92.734 1.276,3 171.069 2.301,8 84,5 80,3

Total 4.385.374 384.026 5.513.958 428.461 25,7 11,6

Estrutura %

Cheques 36,5 58,9 30,2 59,8 -17,3 1,5

Transferências 12,8 37,3 14,2 36,0 11,4 -3,5

Cartões 50,8 3,8 55,6 4,2 9,6 10,7

Fonte: BCV, SISP, Instituições de Crédito

Observa-se uma evolução crescente e progressiva na preferência pela utiliza-
ção dos cartões de pagamento que, no total das transacções, representam cerca de 
55,6% (2006: 50,8%). Os cheques, que em 2006 representavam 36,5% do total das 
transacções, passaram a representar, em 2007, 30,2%. Tais indicadores evidencia-
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mum crescente ganho de terreno dos instrumentos de pagamento electrónico 
(cartões de pagamento) face aos escriturais, não obstante o crescimento que es-
tes ainda ostentam, particularmente os cheques e as transferências apresentados 
à compensação, o qual justifica, por sua vez, um aumento do nível de interban-
cariedade (gráfico II.1). 

Gráfico II.1

Evolução dos instrumentos de pagamento - 2002-2007

2.1.1 - Numerário

O numerário continua a destacar-se como o meio de pagamento mais utilizado 
pela população, embora a análise de alguns rácios, particularmente os que relacio-
nam a circulação com os agregados monetários M1 (peso da circulação monetária) 
e M2 (preferência pela moeda do banco central) e com o PIB, sugira uma tendência 
à preferência pelos instrumentos de pagamento escriturais e electrónicos. 

Efectivamente, da análise dos dados disponíveis, nota-se uma disposição decres-
cente, ainda que gradual, da curva de evolução do coeficiente da circulação monetá-
ria (C/M1), explicada pelo crescimento dos depósitos à ordem, cerca de 14,9%, em 
maior proporção que o da moeda em circulação, cujo aumento é de apenas 8,6%, 
o que confirma esta nova dinâmica, evidenciada, ainda, pela evolução similar do 
coeficiente da preferência pela moeda do Banco Central. Esta tendência demonstra, 
ainda, um progressivo aumento da bancarização da economia.
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Quadro II.2 

Circulação monetária – indicadores
 Milhões de escudos

 2002 2003 2004 2005 2006 2007

 Notas e moedas em circulação (C ) 6.459,3 6.515,6 6.765,1 7.633,6 7.731,2 8.399,2

 Depósitos à ordem (DO) 16.160,5 16.473,5 17.639,8 21.082,8 27.803,2 31.941,7

M1(C+DO) 22.619,8 22.989,1 24.404,9 28.716,4 35.534,4 40.340,9

Depósitos a prazo¹ (DP) 27.957,2 32.204,8 36.991,8 41.746,3 44.859,5 51.752,0

M2 (M1+DP) 50.577,0 55.193,9 61.396,7 70.462,7 80.393,9 94.609,4

PIB² 74.362,0 80.744,0 84.191,0 91.879,3 99.858,3 111.651,9

 Rácios %

Velocidade de circulação (V)       

V1(PIB/C) 11,51 12,39 12,44 12,04 12,92 13,29

Rácio Circulação/PIB       

C/PIB 0,087 0,081 0,080 0,083 0,077 0,075

Peso da circulação monetária       

C/M1 0,29 0,28 0,28 0,27 0,22 0,21

Preferência pela moeda do Banco Central       

C/M2 0,13 0,12 0,11 0,11 0,10 0,09

Fonte: BCV.
¹ Inclui os depósitos a prazo em M/N, de poupança, de emigrantes e de residentes em divisas.
² Estimativa para 2007. 

De igual modo, o rácio velocidade de circulação da moeda (PIB/C), confirmando 
a tendência dos anos anteriores, com excepção de 2005, continua a assinalar uma 
evolução positiva, facto que reforça a análise da preferência crescente dos cabo-ver-
dianos pelo uso de instrumentos de pagamento alternativos ao numerário.

Gráfico II.2 

Evolução dos agregados monetários
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A circulação monetária registou, no final de 2007, um aumento de 8,6% face 
ao ano transacto, tendo as notas e moedas em circulação atingido o montante de 
8.399,2 milhões de escudos. Do total, as notas representavam 95,5%, dos quais 
73,5% correspondiam às denominações de 1.000 e 2.000 escudos, o que, em parte, 
pode ser justificado com o facto de estas serem as únicas denominações distribuídas 
através dos Caixas Automáticos da Rede Vinti4.

Gráfico II.3 

Notas em circulação por denominação - em valor

2.1.2 - Cheque

No ano de 2007 foram processados 1.662.804 cheques, no valor de 256.112,3 
milhões de escudos, confirmando a tendência de crescimento deste instrumento 
de pagamento, particularmente acentuado no ano anterior, como atesta o gráfico 
II.4, não obstante a perda relativa do seu peso no conjunto dos instrumentos de 
pagamento utilizados em Cabo Verde. A utilização deste instrumento de pagamento 
apresenta uma variação positiva, tanto em quantidade como em valor, na ordem dos 
4,0% e 13,3%, respectivamente, face ao ano de 2006.   

Gráfico II.4

Evolução dos cheques 
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No período em análise, o sistema bancário registou uma média de 6.651,2 
cheques/dia, mais 230,6 do verificado no ano transacto, correspondente a um valor 
de 1.024,4 milhões de escudos. Os cheques pagos através do sistema de compensa-
ção, ainda que contribuindo com um peso relativo de apenas 18,6% em quantidade 
e 28,3% em valor, para o total dos cheques, registaram um crescimento superior ao 
dos cheques pagos directamente nos balcões das instituições de crédito e tiveram 
um aumento de 21,9% em quantidade e 26,7% em valor, contra os 0,6% e 8,7%, 
respectivamente, destes últimos.

A média mensal dos cheques processados através do sistema de compensação si-
tuou-se em 25.746,1 cheques, no valor de 6.042,2 milhões de escudos, enquanto que 
nos balcões a média situou-se em 112.821 cheques, no valor de 15.300,4 milhões de 
escudos. Apesar da evolução positiva do número de cheques compensados nos últi-
mos anos, o nível de interbancariedade do cheque continua a ser, enquanto instru-
mento de pagamento, pouco expressivo. Tal facto poderá estar relacionado, por um 
lado, com a ineficiência do sistema de compensação, ainda de carácter tradicional, 
e, por outro, à pouca credibilidade do cheque e consequente pouca aceitação como 
instrumento de pagamento.

De referir que, no período de 2002 a 2007, a utilização do cheque cresceu, em 
média, cerca de 5,9% e 9,0% ao ano, em quantidade e valor, respectivamente.

Gráfico II.5 

Cheques da compensação e dos balcões das IC 

As devoluções de cheques efectuadas ao longo de 2007 ostentam um crescimento 
a nível da quantidade em cerca de 12,3%, mas em sentido contrário relativamente ao 
valor total processado, onde se constata uma redução na ordem de 15%, face a 2006, 
representativa de 2.660 cheques devolvidos, no valor de 541,8 milhões de escudos.

Consequentemente, a média mensal sofreu um aumento no número dos cheques de-
volvidos, tendo passado de 197 devoluções (no valor de 53,1 milhões de escudos) em 2006 
para 222 em 2007 (no valor de 45,2 milhões de escudos). A média diária de devoluções em 
2007 situou-se à volta de 11 cheques devolvidos, no valor de 2,2 milhões de escudos.
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Quadro II.3
Cheques devolvidos pelo sistema bancário   

 Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Compensação 1.813 409,6 2.032 453,3

Balcão 556 227,5 628 88,5

Total 2.369,0 637,1 2.660,0 541,8

Fonte: BCV, Instituições de Crédito

A falta de provisão aparece como a causa principal de devoluções, tal como nos ou-
tros anos, com uma representatividade de 58,5%, porém, com menos 24,4% do que 
o verificado em 2006 (82,9%), seguida de irregularidade na assinatura, com 11,3%. 
Outros motivos que também ocasionaram devoluções de cheques representam 30,3 % 
(2006: 6,1%).

Gráfico II.6

Distribuição de cheques por motivo de devolução

A representatividade dos cheques devolvidos, no universo dos cheques 
processados, aumentou em quantidade, passando de 0,1%, em 2006, para 0,2%, 
em 2007, tendo acusado, no entanto, uma ligeira diminuição no valor, passando de 
0,3% em 2006 para 0,2% em 2007, conforme atestam os dados do quadro II.4.

 Quadro II.4
Total de cheques apresentados e devolvidos a compensação

  Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Total de Cheques 1.598.741,0 226.056,3 1.662.804 256.112,3

Total de devoluções 2.369 637,1 2.660 541,8

Cheques devolvidos/cheques apresentados (%) 0,1 0,3 0,2 0,2

Fonte: BCV 
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2.1.3 - Transferências 

2.1.3.1 - Transferências domésticas

Durante o ano de 2007, foram processadas 784.424 transferências bancárias, no 
valor de 154.190,9 milhões de escudos, representativas de um aumento expressivo 
em quantidade, na ordem dos 40,0%, mas de apenas 7,6% em valor, comparativa-
mente ao ano de 2006. O aumento na quantidade total das transferências processa-
das deveu-se, particularmente, ao crescimento significativo verificado nas transfe-
rências intrabancárias, na ordem dos 41,4%, tendo passado de 526.677 transferên-
cias efectuadas em 2006 para 744.575 em 2007. Em sentido contrário, houve uma 
diminuição no valor, de 2,8%, face ao ano anterior.  

No conjunto das transferências domésticas, as interbancárias processadas através 
da compensação representavam 5,1% da quantidade total (2006: 6,0%), num valor 
correspondente a 40,0% (2006: 33,5%), ao passo que as processadas no mesmo ban-
co representavam cerca de 94,9% em quantidade e 60,0% em valor. As variações ve-
rificadas no peso relativo das transferências, comparativamente ao ano anterior, de-
monstram que as interbancárias vêem perdendo espaço para as intrabancárias, em 
termos de quantidades processadas, não obstante individualmente as primeiras se-
guirem uma tendência positiva de crescimento (ver Gráfico II.7) e, por conseguinte, 
uma evolução crescente da média diária, tendo sido processadas 159 transferências/
dia no valor de 246,4 milhões de escudos, correspondente a um aumento de 18,2% 
em quantidade e 27,8% em valor, face à média diária no ano anterior. 

Relativamente às transferências intrabancárias, a média diária situou-se em 2.978 
no montante de 371,8 milhões de escudos, representativas de um valor médio por 
transferência de aproximadamente 124 mil escudos.

Gráfico II.7

Transferências domésticas - 2006/2007
Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos
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O valor médio por transferência acusa um ligeiro aumento, passando de 1,4 mi-
lhões de escudos, em 2006, para 1,5 milhões de escudos em 2007.

2.1.3.2 - Transferências internacionais

Em 2007, as transferências internacionais cifraram-se em 106.693,8 milhões de 
escudos, correspondente a um crescimento de 15,5% face ao ano de 2006. Deste 
total, cerca de 52,5% (56.001,4 milhões de escudos) dizia respeito às transferências 
emitidas e 47,5% (50.692,4 milhões de escudos) às recebidas. Consequentemente, a 
média diária de valores transaccionados situou-se em 426,8 milhões de escudos, re-
presentativos de um crescimento de 15,1%, quando comparado com o ano anterior 
(2006: 369,7 milhões de escudos). 

  Quadro II.5 
Transferências internacionais 

Milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

Western Union 4.228,4 4.281,0 1,2

Recebidas 2.798,1 3.090,0 10,4

Emitidas 1.430,3 1.191,1 -16,7

Vales Postais Internacionais 308,9 332,0 7,5

Recebidas 229,9 236,1 2,7

Emitidas 79,0 95,9 21,4

SWIFT 87.820,8 102.080,8 16,2

Recebidas 36.479,6 47.366,4 29,8

Emitidas 51.341,2 54.714,4 6,6

Fonte:  IC; Correios de Cabo Verde; Cotacâmbios; ECV Serviços Financeiros; BCV

Analisando o conjunto dos serviços das transferências internacionais disponí-
veis, constata-se que a Western Union evidencia uma ligeira diminuição no peso 
total dos valores processados, tendo passado de 4,6%, em 2006, para 4,0%, em 2007, 
explicada, essencialmente, pelo aumento, em maior proporção, verificado nas trans-
ferências processadas através da Rede SWIFT, na ordem dos 16,2%. As transferên-
cias processadas através da Western Union registaram um crescimento de 1,2%. 

À semelhança do ano anterior, os Vales Postais mantiveram o peso no total dos 
valores transaccionados, em 0,3%, não obstante terem registado um incremento de 
7,5%. 
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Gráfico II.8 

Distribuição dos serviços de transferências internacionais
em percentagem

2.1.4 - Cartões de pagamento

A utilização dos cartões de pagamento em Cabo Verde encontra-se regulada pelo 
Decreto-Lei n.º 66/99, de 2 de Novembro, que regulamenta a actividade das insti-
tuições de crédito e parabancárias no que respeita à emissão e gestão de cartões e, 
ainda, pelo Aviso n.º 2/2000, de 7 de Agosto, que estabelece as cláusulas contratuais 
e as condições gerais de utilização. 

Os cartões Vinti4 (de débito), enquanto instrumento de pagamento bastante 
disponibilizado, tiveram um forte impacto no sistema bancário nacional e uma ex-
celente aceitação por parte da população bancarizada, que se traduziu, desde o seu 
lançamento nos finais de 1999, num crescimento significativo, quer do número de 
cartões produzidos, quer da quantidade e do valor das operações realizadas.

A exemplo de 2004, verificou-se, no ano de 2007, uma quebra no número de car-
tões emitidos e válidos na Rede, em 3,7%, perfazendo um total de 79.371 cartões de 
pagamento em utilização (2006: 82.412). 

Foram produzidos 44.536 cartões em 2007, dos quais 53,3% corresponderam 
à emissão de novos cartões (20.459) – um crescimento de 9,4% relativamente ao 
ano de 2006 – e 46,7% (17.897) relativos à renovação de cartões já emitidos. Do 
total de cartões produzidos, apenas 38.356 entraram efectivamente em circulação. 
O número de cartões produzidos desde o início do funcionamento da rede ascende 
a 213.565 cartões Vinti4.

Nos últimos cinco anos, o número de cartões produzidos ao ano cresceu, em 
média, em cerca de 22,9%, e o número de cartões reconhecidos na Rede, na ordem 
dos 12,6%.
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Gráfico II.9 

Evolução anual de cartões produzidos e em circulação 

A utilização de cartões na Rede Vinti4 registou, em 2007, 4.338.897 operações, 
um crescimento expressivo de 41,8% em relação a 2006, representativo de uma mé-
dia diária de 11.887 operações, das quais 87% foram efectuadas nos ATM e os res-
tantes 13% nos POS. Em valor, os cartões utilizados na Rede Vinti4 transaccionaram 
18.157,7 milhões de escudos, um incremento de 20,6% face ao ano anterior, a uma 
média de 5.921 escudos por transacção. 

Gráfico II.10

Operações efectuadas nos ATM da Rede Vinti4

O levantamento de numerário figura como a operação mais utilizada no conjun-
to das operações efectuadas nos ATM (3.760.644), com uma participação de 56,4% 
(2006: 64,2%), seguido das consultas de saldo e de movimento, com 34,2%, e as 
restantes operações ascendendo a 9%.

A média diária das operações de levantamento de numerário com cartão Vinti4, 
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no período em análise situou-se em 5.448 operações, correspondentes a 34,3 mi-
lhões de escudos, representando um aumento de 22,3%, em quantidade, e 12,1% em 
valor, face à média diária atingida no ano anterior.

Por sua vez, as transferências registaram um crescimento, tanto em valor como 
em quantidade, de 45,0% e 31,3% respectivamente, continuando, no entanto, com 
um peso ínfimo, de cerca de 0, 25% em quantidade e 1,6% em valor, no conjunto 
das transacções.

 

   Quadro II.6

 Utilização de cartões em operações com movimentação de fundos  
 

 Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cartão Vinti4 2.133.643 13.424,1 2.895.661 15.855,9 35,7 18,1

 Uso em ATM 1.736.088 11.531,4 2.317.408 13.114,9 33,5 13,7

Levantamento 1.626.540 11.182,2 1.988.572 12.531,8 22,3 12,1

Transferências 3.956 161,8 5.737 212,4 45,0 31,3

Pagamento de serviços 1.799 8,8 1.874 21,1 4,2 140,0

Carregamento Grilo 102.811 174,7 320.529 347,6 211,8 99,0

Pagamento de facturas 982 3,9 696 2,0 -29,1 -48,3

Uso em POS 397.555 1.892,7 578.253 2.741,1 45,5 44,8

Pagamentos 397.555 1.892,7 578.253 2.741,1 45,5 44,8

Cartão VISA 92.734 1.276 171.069 2.301,8 84,5 80,3

Levantamentos nos ATM 61.713 774,5 131.390 1.535,5 112,9 98,3

Pagamentos nos POS 31.021 501,8 39.679 766,3 27,9 52,7

Total 2.226.377 14.700,4 3.066.730,0 18.157,7 37,7 23,5

Fonte: SISP

De salientar, também, o crescimento expressivo verificado no valor da funcio-
nalidade pagamentos de serviços em 140%, apesar de a quantidade ter ficado pelos 
4,2%, crescimento este que não se reflecte, em termos do seu peso relativo, no con-
junto das operações processadas, face ao ano anterior, que se manteve em 0,1%. 

A nível dos POS, efectuou-se um total de 617.932 pagamentos, no valor de 
3.507,3 milhões de escudos, dos quais cerca de 94% em quantidade e de 78% em va-
lor corresponderam a transacções realizadas com cartões Vinti4 e os restantes com 
cartões VISA, 6% e 22%, respectivamente.
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Gráfico II.11

Pagamentos efectuados nos POS com cartão Vinti4 

Analisando a utilização de cartões Vinti4 nos ATM, em operações com movi-
mentação de fundos, o ano de 2007 registou um crescimento de 33,5%, em quanti-
dade, e de 13,7%, em valor, comparativamente a 2006. Seguindo a mesma evolução 
dos anos anteriores (ver quadro II.7), há a realçar o crescimento significativo na 
operação de carregamento grilo (telemóveis), na ordem dos 211,8% em quantidade 
e 99,0% em valor, com uma contribuição de 13,8% (2006:5,9%) e 2,7% (2006:1,5%) 
em quantidade e valor, respectivamente, no total das transacções. 

Quadro II.7
Operações com movimentação de fundos efectuadas com Cartão Vinti4 na Rede

Unidade

 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Levantamento 982.301 1.067.680 1.110.838 1.212.834 1.626.540 1.988.572

Transferências - 588 1.889 2.549 3.956 5.737

Pagamento de serviços - - 36 864 1.799 1.874

Carregamento Grilo - 4.997 31.596 50.836 102.811 320.529

Pagamento de facturas - - - 307 982 696

Pagamentos nos POS 147.540 226.748 245.345 288.542 397.555 578.253

Crescimento %

Levantamento  8,7 4,0 9,2 34,1 22,3

Transferências  - 221,3 34,9 55,2 45,0

Pagamento de serviços  - - 2300,0 108,2 4,2

Carregamento Grilo  - 532,3 60,9 102,2 211,8

Pagamento de facturas  - - - 219,9 -29,1

Pagamentos nos POS  53,7 8,2 17,6 37,8 45,5

Fonte: SISP

Os dados relativos às operações com movimentação de fundos com o cartão 
Vinti4 sugerem uma mudança de hábitos dos detentores deste instrumento, cuja 
utilização começa a ser evidente enquanto instrumento de pagamento e não apenas 
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como um meio de disponibilização de numerário, o que reforça a importância dos 
instrumentos electrónicos no seio da população bancária e a crescente confiança 
proporcionada pelo bom funcionamento da rede.

Ainda no âmbito do segmento de cartões de pagamento electrónicos, o ano de 
2007 ficou marcado por um aumento significativo de operações efectuadas com 
cartão VISA, representativo de um crescimento de 84,5% em quantidade (2006:
128,4%) e 80,3% em valor (2006:143,6%), relativamente ao ano anterior, tendo sido 
efectuadas 171.069 operações, no valor de 2.301,8 milhões de escudos.

Outrossim, a análise dos dados disponíveis sobre as operações efectuadas com 
cartão VISA, desde o início da sua aceitação na Rede Vinti4 (ver quadro II.8), em 
finais de 2004, aponta para um crescimento continuado em termos de quantidade e 
de valor transaccionado. De referir, que o serviço VISA também foi disponibilizado 
aos residentes a partir de Janeiro de 2005, altura em que se iniciou a sua emissão 
pelas instituições de crédito no país.

Actualmente, encontram-se emitidos 3.364 cartões VISA, representativos de um 
crescimento de 89,8% face a 2006.

Quadro II.8

Evolução das operações efectuadas na Rede com cartão VISA

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

2004 834 11,3

2005 40.606 524,0

2006 92.734 1.276,3

2007 171.069 2.301,8

Fonte: SISP

A análise da utilização do cartão VISA indicia igualmente algumas evidências 
económicas e sociais. Assim, constata-se que as operações efectuadas por não resi-
dentes são, em quantidade e valor, superiores às efectuadas pelos residentes. Ou seja, 
os não residentes contribuem com 92,0% (157.437) da quantidade de transacções 
processadas na Rede Vinti4 e 93,7% do valor total (2.155,7 milhões de escudos), 
enquanto os residentes concorrem com 8,0% em quantidade e 6,3% em valor. Tal 
facto pode ser explicado, por um lado, pela conjuntura favorável que o sector turís-
tico atravessa em Cabo Verde e, por outro, pelos custos associados a uma transacção 
VISA.

Contudo, a análise da utilização dos cartões VISA por nacionais no exterior 
aponta para 37.830 operações realizadas, correspondentes a 135,3 milhões de escu-
dos, no decurso de 2007. Ainda assim, as operações efectuadas por não residentes 
no país são, em quantidade e valor, muito superiores às transacções efectuadas por 
residentes no exterior, o que pode ser justificado por haver mais turistas estrangeiros 
em gozo de férias em Cabo Verde do que nacionais portadores de um cartão VISA 
em viagem para o exterior.  
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Gráfico II.12

Utilização de cartão VISA na Rede Vinti4 por residentes e não residentes - 2007

Ainda relativamente às operações com cartão VISA (levantamento de notas e 
pagamento nos POS), o gráfico II.13 mostra que há uma certa componente sazo-
nal, particularmente acentuada no mês de Agosto, predominantemente um mês 
de férias, bem como nos meses de Novembro e Dezembro, alturas em que há um 
grande fluxo de turistas no país. Todavia, deve-se salientar que também a aceitação 
de cartões internacionais em Cabo Verde está em fase de consolidação, com a ade-
são de novos estabelecimentos e alargamento da rede de ATM e POS a outras ilhas 
e concelhos.

Gráfico II.13

Operações efectuadas na Rede Vinti4 com cartão VISA

Paralelamente à aceitação de cartões internacionais na Rede Vinti4, foram reali-
zadas 8.214 operações de “cash-advance”2 efectuadas nos bancos, correspondentes a 

2 Aceitação de cartões internacionais por via de acordos celebrados entre instituições de crédito e operadores 
nacionais com entidades estrangeiras.

���

����

�����

�����

�����

�����

�����

��
��

���

��
��

��
���

�
��
��

��
���

�
���

��
��

�
��
��
�

��
��
��

��
���

��
�

���
��

��

���
��

��
�

���
��

��
�

�
��
�
�
��

��
��

��
��

�
�
�

���� ����

����������

�����

����

���������� ��������������

�����

�����

����

���������� ��������������



38                                                                                                               Banco de Cabo Verde Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2007                                        39

335,3 milhões de escudos, representativas de uma acentuada diminuição de 39,1% 
em quantidade e 40,4% em valor, em relação a 2006. Em termos comparativos de 
utilização do cartão Visa na rede Vinti4 e do “cash-advance”, verifica-se uma ten-
dência de evolução em sentido oposto (gráfico II.14), tendo o primeiro registado 
um crescimento de 321,3% e 339,3%, em quantidade e valor, respectivamente, e o 
segundo uma diminuição na ordem dos 39,1% e 40,4%, respectivamente, em quan-
tidade e valor.

Gráfico II.14 

Operações “Cash-advance”e Visa Internacional 

2.2 - Regulamentação e controlo

A missão do Banco de Cabo Verde, no âmbito das suas atribuições enquanto re-
gulador, fiscalizador e promotor do bom funcionamento dos sistemas de compensa-
ção e pagamentos, ou ainda, prestador de serviços de compensação e de liquidação, 
tem sido exercida com base nos seguinte vectores:

i) Acompanhamento permanente dos instrumentos de pagamento, com o ob-
jectivo de, identificadas as lacunas e deficiências de funcionamento, serem 
propostas as soluções mais adequadas do ponto de vista regulamentar;

ii) Gestão da Central de Incidentes de Cheques (CIC), tanto nos aspectos opera-
cionais, como a nível regulamentar;

iii) Gestão das contas de depósito e liquidação abertas pelas instituições no Ban-
co de Cabo Verde, zelando para o cumprimento do disposto no instrumento 
normativo que regulamenta a abertura e movimentação das contas de depó-
sitos à ordem no Banco por parte daquelas instituições.   

Assim sendo, em 2007, os trabalhos desenvolvidos centraram-se, essencialmente, 
no seguinte:

• Publicação das Cartas-Circular nºs 05 e 06/2007, que definem os códigos de 
motivos de devolução de cheque e de tipos de cheques e documentos afins, no 
âmbito da preparação para a entrada em funcionamento do Sistema de Tele-
compensação de Cheques;
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• Publicação da Norma de abertura e movimentação das contas de depósito à 
ordem no Banco de Cabo Verde, que define as regras e os procedimentos exi-
gidos na abertura e movimentação de contas de depósito à ordem;

• Publicação da Instrução Técnica que cria o sistema electrónico de compen-
sação de cheques e documentos afins, designado de Telecompensação, bem 
como o seu Manual de Funcionamento e da Instrução Técnica que determina 
o Tarifário do Serviço;

• Publicação do regulamento do SICIL, cujo objectivo é o de ajustar as normas 
do sistema de compensação às normas e práticas internacionais;

• No âmbito do Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação, preparação dos 
documentos normativos do sistema, tais como o manual de funcionamento e 
o regulamento de liquidação no Banco de Cabo Verde.
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Caixa 1

Central de Incidentes de Cheques

A Central de Incidentes de Cheques tem como missão a centralização, o con-
trole e a difusão, pelo sistema bancário, da relação de utilizadores de cheques que 
oferecem risco e rege-se pelo Decreto-Legislativo n.º 12/95, de 26 de Dezembro, 
que estabelece o regime de restrição ao uso do cheque, e pelas Instruções Técnicas 
do Banco de Cabo Verde emitidas pela Circular n.º 095, de 18.08.00, que trans-
mitem às instituições de crédito um conjunto de normas conducentes à aplicação 
uniforme das disposições relativas à matéria.

No final do ano de 2007, a Central integrava, na sua base de dados, um total de 
799 entidades, das quais 87% (691) se referiam a pessoas singulares e 13% (108) 
a pessoas colectivas. Do total, 236 decorriam de comunicações recebidas das ins-
tituições de crédito ao longo do ano de 2007, número esse representativo de uma 
diminuição bastante acentuada de 46,2%, menos 203 comunicados, comparati-
vamente ao ano de 2006, período em que se registou um fluxo bastante regular de 
entrada das comunicações que alimentam a citada base de dados. 

Na LUR, Listagem de Utilizadores de Risco, existiam 35 entidades registadas, 
um decréscimo acentuado de 47% face ao total de 2006 (66%). Das entidades 
registadas na LUR, cerca de 71% correspondiam a pessoas singulares e 29% a 
pessoas colectivas

O Banco de Cabo Verde, no exercício dos poderes conferidos pelo regime ju-
rídico de restrição ao uso do cheque e das instruções técnicas emitidas, recebeu, 
no decurso de 2007, 11 pedidos de remoção da Listagem de Utilizadores de Risco 
e, após análise da existência de circunstâncias consideradas justificativas da ne-
cessidade de utilização deste instrumento de pagamento, decidiu favoravelmente 
à remoção dos nomes e designações de 9 entidades. Igualmente, saíram da dita 
listagem outros 40 nomes e designações de entidades, por cumprimento do prazo 
estipulado, em conformidade com a referida legislação.

Quadro II. 9
Evolução da Central de Incidentes de Cheques 

 Unidades

 2006 2007

Comunicações das IC 439 236

BCA 316 189

CECV 10 6

BI 3 0

BCN 110 41

Entidades incluídas na LUR durante o ano 66 35

Pessoas singulares 52 25

Pessoas colectivas 14 10

Entidades na LUR 7 13

Por solicitação 5 4

Por limite de prazo 2 9

Total de Utilizadores registados na CIC 278 182

Fonte: BCV
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O quadro acima espelha o comportamento da Central durante o ano de 2007, 
permitindo, ao mesmo tempo, uma análise comparativa em relação aos dados 
do ano anterior, com realce para a diminuição do fluxo de comunicações. Essa 
quebra explica-se pelo facto de algumas instituições de crédito terem deixado, 
desde meados do ano anterior, de reportar ao Banco de Cabo Verde os casos de 
entidades abrangidas pela rescisão de convenção de cheques. 

Gráfico II.15
Central de incidentes de cheque

Importa referir que a moralização do cheque, enquanto instrumento de pa-
gamento no seio da população bancarizada, vem-se tornando, paulatinamente, 
uma realidade, não só pela defesa do bom nome, mas também por se tratar de 
um instrumento de gestão utilizado pelos bancos comerciais, particularmente 
quando da análise de pedidos de concessão de crédito.

Outrossim, ao longo do ano, o Banco de Cabo Verde manteve a prática de 
difundir pelo sistema bancário, numa base periódica, a relação das entidades 
(pessoas singulares e pessoas colectivas) que passam a constar ou que são objecto 
de remoção da LUR, na decorrência das comunicações recebidas daquelas insti-
tuições.
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CAPÍTULO III

Compensação Interbancária e Liquidação Financeira
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3. Compensação Interbancária e Liquidação Financeira

 3.1 - Aspectos organizacionais e funcionais

O Banco de Cabo Verde, no quadro das suas atribuições estatutárias, assegura a 
gestão e o funcionamento do sistema de compensação interbancária e liquidação, 
designadamente do Sistema de Compensação de Cheques, Transferências Interban-
cárias e Documentos Afins, garantindo, ainda, a liquidação financeira das operações 
processadas nos mercados monetário e cambial, das operações de depósito e levan-
tamento de numerário efectuadas pelas instituições de crédito, no âmbito da distri-
buição da moeda legal no País, e as transferências de fundos entre participantes do 
sistema de liquidação.

Os fluxos de pagamento entre as instituições participantes dos sistemas de com-
pensação e liquidação interbancária realizam-se através de contas únicas de liqui-
dação domiciliadas junto do Banco de Cabo Verde, sendo que no caso do sistema 
integrado de compensação interbancária e liquidação – SICIL – a liquidação proces-
sa-se por compensação de saldos, enquanto que nos restantes casos ela é processada 
numa base individual. No primeiro caso, faz-se o processamento de uma grande 
quantidade de operações de baixo valor, consequentemente de risco sistémico limi-
tado, e no segundo, o objectivo principal é a minimização dos riscos associados a 
pagamentos de grande montante, contribuindo, assim, para o bom funcionamento 
dos sistemas de pagamento.

Além das instituições de crédito e de algumas instituições parabancárias domi-
ciliadas no país, é permitida a abertura e movimentação de contas de depósito à 
ordem no Banco de Cabo Verde à Direcção Geral do Tesouro, às denominadas Uni-
dades Gestoras de Projectos do Estado e a alguns Organismos Internacionais. 

 Em 2007, foram liquidadas nas contas de depósito à ordem junto do Banco de 
Cabo Verde 1.748.238 operações, no valor de 575.385,4 milhões de escudos, repre-
sentativas de um crescimento de 51,7% em quantidade e 10,6% em valor, compara-
tivamente ao ano de 2006.

Em termos do movimento global nas contas de depósito e liquidação (ver gráfico 
III.1), confirmou-se a tendência internacionalmente já generalizada dos sistemas 
de compensação processarem grandes quantidades de pagamentos, mas de peque-
nos montantes, com os sistemas integrantes do SICIL a contribuírem com cerca de 
99,8% do total das operações liquidadas, mas, que em termos de valor, representam 
apenas 24,2% do total. 

Para as operações liquidadas nos restantes subsistemas, o cenário inverte-se, na 
medida em que, representando somente 0,2% da quantidade total das liquidações, 
ascendem a uma comparticipação na ordem dos 75,8%, em valor.
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Gráfico III.1
Movimento global das operações liquidadas no Banco de Cabo Verde - 2007

Gráfico III.2
Movimento por subsistemas de liquidação - 2007

A evolução do sistema de liquidação mostra-se crescente em praticamente todos 
os subsistemas, com excepção das operações liquidadas no Mercado Monetário e as 
Operações de Depósito e Levantamento de Numerário. Comparado ao ano anterior, 
as operações de Mercado Monetário apontam para um ligeiro crescimento em valor, 
embora acusem uma acentuada diminuição a nível da quantidade de operações 
liquidadas, explicada pelo decréscimo de algumas rubricas, designadamente das 
operações overnight (-24,3%) e títulos de dívida pública (-25,2%). 

Em contrapartida, o mercado cambial exibe um crescimento significativo 
face ao ano anterior, na ordem dos 105,5% e 138,6%, em quantidade e valor, 
respectivamente.
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 Quadro III.1
Operações liquidadas no Banco de Cabo Verde

  Quantidade: unidade ; Valor: milhões de escudos 

 2006 2007 Variação (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

SICIL – Liquidação por compensação 1.148.071 109.794,4 1.745.230 139.432,7 52,0 27,0

Cheques e Transferências 
Interbancárias 288.802 105.662,0 348.802 134.119,3 20,8 26,9

Rede Vinti4 859.238 4.126,3 1.396.301 5.276,3 62,5 27,9

Bolsa Valores 31 6,1 127 37,1 309,7 508,4

Mercado Cambial 73 12.907,4 150 30.794,5 105,5 138,6

Mercado Monetário 1.941 373.669,2 981 375.868,6 -49,5 0,6

Operações de depósito e levantamento 
de numerário 1.394 20.411,8 941 25.207,5 -32,5 23,5

Outros 865 3.687,1 936 4.082,2 8,2 10,7

Total 1.152.344 520.469,9 1.748.238 575.385,4 51,7 10,6

Fonte:BCV

No que toca à média diária global de operações liquidadas, o ano de 2007 
registou um crescimento positivo, face ao ano anterior, tendo sido processadas 5.233 
operações por dia, no valor de 2.294,9 milhões de escudos, o que representa uma taxa 
de crescimento de 48,4% e 10,2%, em quantidade e valor, respectivamente. Embora 
o movimento global das operações liquidadas no Banco de Cabo Verde aponte para 
um crescimento, em quantidade e valor, o valor médio liquidado diminuiu em 2007, 
tendo passado de 0,5 milhões de escudos, em 2006, para 0,3 milhões de escudos, 
reflexo do aumento em quantidade (51,7%) em maior proporção do que o valor 
total das operações liquidadas (10,6%). 

O sistema de liquidação por compensação (SICIL) apresentou um crescimento 
de 52,0% em quantidade e 27,0% em valor, tendo a média diária evoluído também, 
no mesmo sentido, passando de 3.509 operações, no valor de 434,0 milhões de 
escudos em 2006, para 5.221 operações, no montante de 551,1 milhões de escudos 
em 2007. 

Do total das operações liquidadas através do SICIL distingue-se a performance 
da Rede Vinti4, com uma média diária de 3.825,5 operações, representativas de um 
crescimento bastante significativo, de 62,5%, face ao ano anterior, o que confirma 
a tendência para um maior uso dos instrumentos de pagamento electrónicos, não 
obstante a evolução positiva verificada a nível dos instrumentos em suporte papel 
(cheques e transferências). 

Ainda que as operações da Bolsa de Valores continuem a apresentar um peso 
residual no total das operações liquidadas, beneficiaram de um crescimento 
exponencial, se se comparar os dados disponíveis em 2007 aos de 2006 (ver quadro 
III.1).
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  Quadro III.2
Médias diárias* de operações liquidadas no Banco de Cabo Verde

 Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

SICIL – Liquidação por compensação 3.509 434,0 5.221 551,1 48,8  27,0 

Cheques e Transferências 
Interbancárias 1.155,2 422,6 1.395,2 536,5 20,8  26,9      

Rede Vinti4 2.354,1 11,3 3.825,5 14,5 62,5  27,9      

Bolsa Valores 0,1 0,02 0,5 0,1 309,7 508,4      

Mercado Cambial 0,3 51,8 0,6 123,2 104,7 137,6      

Mercado Monetário 7,8 1.500,7 3,9 1.503,5 -49,7 0,2      

Operações de depósito e levantamento 
de numerário 5,6 82,0 3,8 100,8 -32,8  23,0      

Outros 3,5 14,8 3,7 16,3 7,8 10,3      

Total 3.527 2.083,3 5.233 2.294,9 48,4 10,2

Fonte: BCV.
* A Rede Vinti4 operou 365 dias em 2005 e 2006. O subsistema de compensação de cheques e transferências  e demais 

subsistemas operaram 249 dias em 2006 e 250 em 2007.

3.2 - Sistema Integrado de Compensação Interbancária e 
Liquidação

O Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação (SICIL) é um 
sistema de liquidação por compensação, gerido pelo Banco de Cabo Verde, que 
integra três subsistemas distintos:

i) Compensação de cheques, transferências interbancárias e documentos afins;

ii) Operações processadas através da Rede Vinti4;

iii)  Operações processadas através da Bolsa de Valores de Cabo Verde.

Este sistema registou, em 2007, um acréscimo nas quantidades e nos montantes 
das operações processadas, na ordem dos 52,0% e 27,0%, respectivamente. Em 
termos globais, foram processadas, 1.745.230 operações, no valor de 139.432,7 
milhões de escudos. A Rede Vinti4 apresenta um crescimento em quantidade de 
62,5% e de 27,9% em valor, enquanto que o subsistema de Cheques, Transferências 
Interbancárias e Documentos Afins evidencia um aumento de 20,8% e 26,9%, 
respectivamente, em quantidade e em valor.

Apesar do notório crescimento no uso dos meios de pagamento electrónicos, o 
subsistema Cheques, Transferências Interbancárias e Documentos Afins continua 
a ter um peso significativo no SICIL, representando cerca de 96,2% dos valores 
compensados. A Rede Vinti4 figura com um peso de 3,8% em termos de valor, 
mas com 80,0% em quantidade. A contribuição da Bolsa de Valores continua a ser 
inexpressiva, seja em quantidade, seja em valor.
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Gráfico III.3

Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação - 2007

 3.2.1 - Compensação de cheques, transferências interbancárias 
e documentos afins

É um sistema de compensação multilateral de base tradicional, no qual a liquidação 
é feita pelos valores líquidos “net settlement system” e cujo funcionamento e gestão 
são assegurados pelo BCV. 

O Sistema de Compensação de Cheques, Transferências e Documentos Afins 
registou, no decurso de 2007, e no seguimento do incremento verificado nos 
anos anteriores, uma tendência de crescimento nas quantidades e montantes das 
operações processadas. Em termos globais, foram apresentados à compensação 
350.834 documentos, no valor de 134.572,6 milhões de escudos, o que se traduziu 
num incremento de 21,5% em quantidade e de 27,4% em valor, relativamente ao 
ano anterior. Consequentemente, a média diária aumentou em 20,9% e 26,9%, em 
quantidade e valor respectivamente, tendo sido processados aproximadamente 
1.403 documentos, no valor de 538,3 milhões de escudos. O valor médio manteve-
se em cerca de 0,4 milhões de escudos por documento processado.

Gráfico III.4
Evolução do Sistema de Compensação de Cheques, Transferências e Documentos Afins 
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Desagregado por tipo de documentos, verifica-se que os cheques continuaram a 
garantir uma parcela substancial no sistema, quer em termos de quantidade, 88,1% 
(2006: 87,7%), quer de valor, 53,9% (2006: 54,2%), sendo ainda o instrumento mais 
expressivo relativamente ao valor total processado. Seguem-se as transferências in-
terbancárias, com um peso de 11,4% e 45,8%, respectivamente, enquanto que as de-
voluções de cheques, apesar de um ligeiro aumento, mantiveram o seu peso residual, 
não ultrapassando 1% do total, quer em quantidade, quer em valor.

 Quadro III.3
Documentos apresentados a compensação 

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 253.410 57.217,7 308.953 72.507,4 21,9 26,7

Transferências 33.579 48.034,7 39.849 61.611,9 18,7 28,3

Devoluções 1.813 409,6 2.032 453,3 12,1 10,7

Total 288.802 105.662,0 350.834 134.572,6 21,5 27,4

Fonte: BCV

Numa análise individualizada, foram processados 308.953 cheques, no valor de 
72.507,4 milhões de escudos, a que correspondeu o valor médio de 0,2 milhões de 
escudos por cheque. Em termos de média diária, foram processados aproximada-
mente 1.236 cheques (2006: 1.086 cheques), no valor de 290 milhões de escudos 
(2006: 229,8 milhões de escudos).

Numa óptica mensal, e comparando os dados disponíveis para 2007, observa-se 
que, em média, foram apresentados a compensação 25.746 cheques por mês, num 
valor médio de 6.042,3 milhões de escudos. No ano de 2006, a média mensal tinha 
sido de 21.118 cheques, no valor médio de 4.768,1 milhões de escudos, evidencian-
do, assim, um crescimento de 21,9% em quantidade e 26,7% em valor.
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Quadro III.4
Dados mensais sobre cheques apresentados a compensação

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Estrutura %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 17.910 5.267,7 21.410 5.228,7 19,5 -0,7

Fevereiro 18.250 3.884,6 21.275 5.276,8 16,6 35,8

Março 22.571 4.126,8 24.937 5.494,9 10,5 33,2

Abril 18.607 3.475,8 24.409 5.204,2 31,2 49,7

Maio 22.451 4.731,0 27.437 7.300,7 22,2 54,3

Junho 21.217 4.611,7 24.446 6.393,3 15,2 38,6

Julho 19.784 4.372,0 26.194 5.921,3 32,4 35,4

Agosto 20.251 5.139,1 26.677 6.228,8 31,7 21,2

Setembro 19.233 4.075,3 27.999 5.858,0 45,6 43,7

Outubro 21.807 4.691,9 27.834 6.519,7 27,6 39,0

Novembro 26.360 6.274,0 26.710 5.812,3 1,3 -7,4

Dezembro 24.969 6.567,8 29.625 7.268,6 18,6 10,7

Total 253.410 57.217,7 308.953 72.507,4 21,9 26,7

Média mensal 21.118 4.768,1 25.746 6.042,3 21,9 26,7

Fonte: BCV 

Verifica-se ainda que houve um crescimento na quantidade de cheques 
apresentados, em todos os meses em 2007, face a 2006, embora, em valor, os meses 
de Janeiro e Novembro apontem para um ligeiro decréscimo. 

Relativamente à distribuição por escalões de cheques apresentados à compen-
sação, é de destacar que a maior concentração situa-se no escalão de 1 a 50 mil 
escudos, com um peso bastante significativo de 62,7% do total dos cheques (2006: 
65,4%), representando, no entanto, 7,3% do valor total compensado (2006:5,2%).
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Quadro III.5
Cheques apresentados a compensação por escalões  - 2007

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

Intervalo Quantidade Valor
Estrutura %

Quantidade Valor

1 10.000 53.031 898,6 17,5 1,4

10.001 20.000 69.654 1.173,4 23,0 1,8

20.001 30.000 34.682 1.084,4 11,4 1,6

30.001 50.000 32.658 1.664,2 10,8 2,5

50.001 100.000 35.494 2.831,3 11,7 4,3

100.001 500.000 49.841 10.477,7 16,5 15,9

500.001 1.000.000 13.535 6.625,8 4,5 10,0

1.000.001 2.000.000 9.682 7.237,2 3,2 11,0

2.000.001 3.000.000 1.670 4.631,3 0,6 7,0

3.000.001 4.000.000 756 3.192,2 0,2 4,8

4.000.001 5.000.000 592 4.335,9 0,2 6,6

5.000.001 10.000.000 812 6.367,9 0,3 9,6

10.000.001 20.000.000 343 5.623,8 0,1 8,5

20.000.001 100.000.000 172 7.233,2 0,1 11,0

100.000.001 500.000.000 12 2.676,7 0,00 4,1

>= 500.000.001   0 0

Total* 302.934 66.053,7 100,0 100,0

Fonte: Instituições de Crédito; BCV 
*não inclui dados do Tesouro

As transferências interbancárias continuam a seguir a mesma tendência de 
evolução positiva dos anos anteriores, tendo registado um aumento na ordem 
dos 18,7% e 28,3%, em quantidade e em valor, respectivamente, não obstante o 
seu peso no conjunto dos documentos compensados no subsistema de Cheques 
Transferências e Documentos Afins ter diminuído em quantidade, em relação a 
2006 (-0,2%). Em termos de valor, houve um aumento do seu peso, na ordem de 
0,3% face ao ano anterior. 

Em 2007, foram processadas 39.849 transferências, no valor de 61.611,9 milhões 
de escudos, correspondente a um valor médio de 1,5 milhões de escudos por 
transferência. Em termos de média diária, foram processados 159 cheques (2006: 
135 cheques), no valor de 246,4 milhões de escudos (2006: 192,9 milhões de 
escudos).

A média mensal das transferências apresentadas a compensação situou-se em 
3.321 transferências, no valor de 5.134,3 milhões de escudos, representativas de 
um crescimento de 18,2% em quantidade e 27,8% em valor, face ao ano de 2006, 
cuja média mensal naquele período tinha sido de 2.798 transferências, no valor de 

4.002,9 milhões de escudos.
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  Quadro III.6
Dados mensais sobre transferências processadas através do sistema de compensação 

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Estrutura %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 2.310 3.719,3 2.856 4.632,5 23,6 24,6

Fevereiro 2.560 3.849,8 2.707 4.284,9 5,7 11,3

Março 2.858 3.736,9 3.455 4.291,8 20,9 14,8

Abril 2.213 3.211,1 2.937 4.277,6 32,7 33,2

Maio 2.577 3.659,2 3.447 4.876,4 33,8 33,3

Junho 2.565 3.763,6 3.109 4.907,2 21,2 30,4

Julho 2.518 3.463,1 3.315 5.491,0 31,7 58,6

Agosto 2.754 4.949,1 3.671 5.134,9 33,3 3,8

Setembro 2.712 3.707,1 2.998 4.570,0 10,5 23,3

Outubro 2.905 4.073,7 3.814 6.311,0 31,3 54,9

Novembro 3.962 4.730,3 3.530 5.454,1 -10,9 15,3

Dezembro 3.645 5.171,5 4.010 7.380,5 10,0 42,7

Total 33.579 48.034,7 39.849 61.611,9 18,7 28,3

Média mensal 2.798 4.002,9 3.321 5.134,3 18,7 28,3

Fonte: BCV 

A análise da evolução mensal das transferências revela que, em todos os meses de 
2007, a quantidade de transferências processadas foi significativamente superior à 
verificada no mês homólogo de 2006, excepto o mês de Novembro, que aponta para 
um ligeiro decréscimo. Em termos de valor, a evolução segue a mesma tendência de 
crescimento em todos os meses, comparativamente ao ano de 2006. 

No que respeita à distribuição por escalões das transferências apresentadas a 
compensação, observa-se que 81,0% das transferências compensadas são de valores 
inferiores a 500 mil escudos, representando, no entanto, 5,9% do valor. Em sentido 
contrário, os escalões superiores a 500 mil escudos apresentam um peso menor em 
termos de quantidade (19,0%) e maior em valor (94,1%).
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Quadro III.7
Transferências apresentadas a compensação por escalões  - 2007

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

Intervalo Quantidade Valor
Peso %

Quantidade Valor

1 500.000 23.993 2.553,0 81,0 5,9

500.001 1.000.000 1.603 1.185,40 5,4 2,8

1.000.001 2.000.000 1.529 5.020,10 5,2 11,7

2.000.001 3.000.000 459 1.394,10 1,6 3,2

3.000.001 4.000.000 202 1.054,80 0,7 2,5

4.000.001 5.000.000 202 4.923,90 0,7 11,5

5.000.001 10.000.000 552 3.911,40 1,9 9,1

10.000.001 20.000.000 422 5.217,50 1,4 12,1

20.000.001 100.000.000 614 11.614,40 2,1 27

100.000.001 500.000.000 36 6.108,40 0,1 14,2

>= 500.000.001    

Total* 29.612 42.983,0 100 100

Fonte: Instituições de Crédito; BCV. 

*não inclui dados do Tesouro 

Analisando os dados na óptica do contributo de cada participante, observa-se 

que as instituições de crédito continuam a comparticipar com um peso maior, 

conforme se pode verificar pelo Gráfico III.3, devendo-se, contudo, realçar as 

transferências realizadas pelo Tesouro que, representando 25,9% em quantidade, 

e 30,7% em valor, exibem um valor médio de 1,83 milhões de escudos, superior à 

média das transferências processadas (1,54 milhões de escudos).

Gráfico III.5 
 Transferências apresentadas a compensação por participantes  

No que se refere às devoluções, essencialmente de cheques, verifica-se um au-
mento na quantidade de 12,1% e um aumento no valor de 10,7%. Em termos do 
peso relativo, houve um decréscimo, tanto a nível da quantidade, de 0,58% contra 
0,63% em 2006, como em valor, 0,34% em 2007 contra 0,39% em 2006. 

����������

�����

�����

�����

���� ������� ���

�����

�����

�����

����

���� ������� ���



54                                                                                                               Banco de Cabo Verde Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2007                                        55

Analisando a distribuição do fluxo de documentos apresentados a compensação 
pelos centros de troca física de documentos, nota-se que impera a tendência para 
a maioria dos documentos serem apresentados à praça da Praia, a única onde o 
Tesouro e o Banco de Cabo Verde se encontram representados, não obstante ter 
diminuído consideravelmente o seu peso relativo no sistema, em termos de valores 
compensados (61,8% em 2007 contra 83,0% em 2006).

Quadro III.8
Compensação tradicional por Praça de Troca Física - 2007

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 Cheques Devoluções Transferências

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Praia 190.887 49.472,3 1.446 337,2 35.204 55.494,4

São Vicente 79.549 12.148,9 266 56,5 1.481 1.393,1

Sal 33.687 10.094,6 241 44,5 3.092 4.613,9

Assomada 3.573 660,1 78 15,1 53 70,0

Ribeira Grande 1.257 131,5 1 0,003 19 40,4

Total 308.953 72.507,4 2.032 453,3 39.849 61.611,9

Fonte: BCV

Efectivamente, no centro regional da Praia foram processados 227.537 
documentos, no valor de 105.303,9 milhões de escudos, que se traduziram 
num aumento, tanto em quantidade, como em valor, de 16,3% e 20,1%, 
respectivamente.

Gráfico III.6

Distribuição por Praça de Troca Física - Quantidade  

Em São Vicente, a segunda maior praça de troca física de documentos, houve um 
aumento de 22,2% em quantidade (mais 14.767 documentos) e 34,7% em valor, 
(mais 3.501,1 milhões de escudos), face a 2006. A sua evolução no âmbito sistémico 
aponta para um aumento do seu peso, tanto a nível de quantidade como em valor.
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Gráfico III.7
Distribuição por Praça de Troca Física - Valor

Na sequência da análise da contribuição das praças de troca física no movimento 
global da compensação, segue-se o centro de troca física do Sal que, à semelhança 
do ano anterior, evidencia-se pela evolução positiva, acusando um crescimento de 
39,3% em quantidade e 86,7% em valor, incremento este que se reflecte no aumento 
do seu peso relativo, tanto no sistema, como individualmente.  

Por terem entrado em funcionamento em Março de 2007, as demais praças de 
troca física, da Assomada e Ribeira Grande, assumem-se ainda com pouca expressão 
no movimento global da compensação, totalizando 1,4% da quantidade e 0,7% do 
valor global de documentos compensados.

3.2.2 - Liquidação das operações da Rede Vinti4 e da Bolsa de Valores

A Rede Vinti4 e a Bolsa de Valores foram incorporadas no Regulamento do SICIL 
em resultado da necessidade de lhes conferir um quadro legal de referência, prin-
cipalmente no âmbito da liquidação financeira, da responsabilidade do Banco de 
Cabo Verde, na medida em que em cada um desses subsistemas a gestão e o funcio-
namento do sistema de compensação são feitos de forma autónoma pelas respecti-
vas instituições, designadamente, a SISP e a Bolsa de Valores de Cabo Verde.

A Rede Vinti4, sendo o subsistema de pagamentos de retalho com maior número 
de operações processadas, assegurou 80% da quantidade de operações liquidadas 
através do SICIL, correspondente a 1.396.301 operações, representativas de apenas 
3,8% do seu valor (5.276,3 milhões de escudos).  

Relativamente à Bolsa de Valores, foi liquidado um total de 127 operações, no 
valor de 37,1 milhões de escudos, ao passo que em 2006 foram liquidadas 31 opera-
ções, no valor de 6,1 milhões de escudos, traduzindo um crescimento significativo 
de 309,7% em quantidade e 508,4% em valor. 
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Caixa 2
Acontecimentos relevantes em 2007

Janeiro

Arranque operacional do Banco Caboverdiano de Negócios e do Banco Insular – IFI 
como membros de pleno direito e utilizadores da rede SWIFT. 

Março 

A Comissão de Coordenação para o Desenvolvimento do Sistema de Pagamentos (CCSP) 
aprova formalmente a documentação suporte para a implementação do Sistema de Tele-
compensação de Cheques – Manual do Sistema, Regulamento do SICIL, Tarifário Inter-
bancário e documentos adicionais.

Emissão da Carta-circular SIP/2007/02, que cria as Praças de Troca Física de Assomada e 
Ribeira Grande.

Abril

Emissão da Carta-Circular que divulga os novos códigos de devolução de cheques no 
Sistema de Telecompensação de Cheques e Documentos Afins.

Junho

Publicação da Norma que regulamenta a abertura e movimentação das contas de depósi-
tos à ordem no Banco de Cabo Verde.

Setembro

Execução de testes de validação da aplicação Sistema de Telecompensação de Cheques e 
Documentos Afins no Banco de Cabo Verde.

Instalação da aplicação Sistema de Telecompensação de Cheques na SISP.

Finalização da primeira etapa (upgrade da infraestrutura tecnológica) do processo de 
migração e início, pelos participantes do sistema em Cabo Verde, dos testes, com uma 
periodicidade mensal até à data de conclusão da migração e arranque em definitivo da 
nova infraestrutura de segurança, baseada numa indústria standard PKI (Public Key In-
frastructure).

Outubro

Alargamento dos testes de validação do Sistema de Telecompensação de Cheques e Docu-
mentos Afins às instituições participantes do referido sistema e à Sociedade Interbancária 
e Sistemas de Pagamentos.

Novembro

O Banco de Cabo Verde aprova a regulamentação necessária para a entrada em funcionamen-
to do Sistema de Telecompensação de Cheques e Documentos Afins, prevista para Janeiro 
de 2008, nomeadamente o Manual do Sistema de Telecompensação, Regulamento do SICIL, 
Tarifário do Serviço de Telecompensação de Cheques e o Protocolo a celebrar entre o Banco 
de Cabo Verde e a Sociedade Interbancária e Sistemas de Pagamentos, SARL, cujo objecto 
consiste na gestão do Serviço de Telecompensação de Cheques por aquela entidade.

Dezembro

Publicação, através de Instruções Técnicas, de toda a documentação normativa do Siste-
ma de Telecompensação e Documentos Afins. 

Execução de testes no Banco de Cabo Verde, no âmbito do Sistema de Gestão de Depó-
sitos e Liquidação, com vista a aferir a operacionalidade da primeira fase de desenvolvi-
mento do referido Sistema.
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Perspectivas de Desenvolvimento e Evolução

Com a gradual globalização das economias, tem-se assistido a uma crescente 
evolução dos sistemas de pagamentos, pautada por uma forte aposta na inovação 
tecnológica, sobretudo na esfera informática e das telecomunicações, bem como no 
campo ligado ao controle dos riscos associados aos sistemas de pagamento.  

Em matéria do Sistema de Pagamentos Cabo-verdiano, a actuação do Banco de 
Cabo Verde não se deverá diferenciar substancialmente do quadro de 2007, devendo 
continuar a privilegiar a criação de condições para uma superintendência efectiva 
do sistema, baseada numa estratégia fortemente assente no vector cooperativo, tan-
to a nível institucional como operacional. 

No âmbito institucional, prevê-se o reforço da superintendência exercida pelo 
Banco de Cabo Verde, que abrange também a consolidação do seu quadro regula-
mentar e a adopção de mecanismos legais visando o bom funcionamento do siste-
ma de pagamentos nacional.

No domínio operacional e das infra-estruturas, versado como o conjunto de 
instrumentos de pagamento e de diferentes tipos de plataformas tecnológicas que 
sustentam as transferências de fundos, os serviços de compensação bancária e a 
liquidação financeira em moeda do banco central, as acções preconizadas a curto e 
médio prazo estarão centradas nos seguintes vectores fundamentais:

I. Consolidação do Sistema de Telecompensação de Cheques e Documentos 
Afins, cuja entrada em funcionamento está prevista para o início de 2008;

II. Implementação do Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação (SGDL), in-
troduzindo uma maior eficiência ao sistema de liquidação;

III. Adopção de mecanismos de monitorização e gestão de riscos associados aos 
sistemas de pagamento por bruto, com a implementação do SGDL;

IV. Implementação de um Sistema de Transferências Electrónicas Interbancária;

V.  Continuação da aposta na consolidação da internacionalização da Rede vinti4, 
pela aceitação e emissão de outros cartões internacionais, disponibilizando, 
assim, uma maior diversificação de serviços aos turistas, emigrantes, opera-
dores estrangeiros e à população nacional, em geral.





ANEXO

Estatístico



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2007                                        65



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2007                                        65

Quadro 1
Cheques pagos pelas Instituições de Crédito

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2006 2007

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Câmara de Compensação 253.410 57.217,7 308.953 72.507,4

Balcões das IC 1.345.331 168.838,6 1.353.851 183.605

Total 1.598.741 226.056,3 1.662.804 256.112,3

Fonte: BCV e  Instituições de Crédito

Quadro 2
Instrumentos de pagamento

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 1.598.741 226.056,3 1.662.804 256.112,3 4,0 13,3

Compensação 253.410 57.217,7 308.953 72.507,4 21,9 26,7

Balcão 1.345.331 168.838,6 1.353.851 183.604,9 0,6 8,7

Transferências 560.256 143.269,7 784.424 154.190,9 40,0 7,6

Interbancárias 33.579 48.034,7 39.849 61.611,9 18,7 28,3

Intrabancárias 526.677 95.235,0 744.575 92.579,0 41,4 -2,8

Cartão Vinti4 2.133.643 13.424,1 2.895.661 15.855,9 35,7 18,1

Uso em ATM 1.736.088 11.531,4 2.317.408 13.114,9 33,5 13,7

Levantamento 1.626.540 11.182,2 1.988.572 12.531,8 22,3 12,1

Transferências 3.956 161,8 5.737 212,4 45,0 31,3

Pagamento de serviços 1.799 8,8 1.874 21,1 4,2 140,0

Carregamento Grilo 102.811 174,7 320.529 347,6 211,8 99,0

Pagamento de Facturas 982 3,9 696 2,0 -29,1 -48,3

Uso em POS 397.555 1.892,7 578.253 2.741,1 45,5 44,8

Pagamentos 397.555 1.892,7 578.253 2.741,1 45,5 44,8

Cartão VISA 92.734 1.276,3 171.069 2.301,8 84,5 80,3

Levantamentos nos ATM 61.713 774,5 131.390 1.535,5 112,9 98,3

Pagamentos nos POS 31.021 501,8 39.679 766,3 27,9 52,7

TOTAL 4.782.929 385.919,1 6.092.211 431.202,0 27,4 11,7

Fonte: BCV, SISP, Instituições de Crédito
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Quadro 3
Dados mensais sobre operações com Cartão Vinti4 - 2007

 Valor: milhões de escudos

 Levantamentos nos ATM Pagamentos nos POS

Janeiro 829,3 162,0

Fevereiro 767,0 156,6

Março 1.058,4 208,8

Abril 928,7 182,1

Maio 997,2 211,5

Junho 1.026,8 214,4

Julho 1.070,3 239,5

Agosto 1.114,3 234,2

Setembro 1.054,3 234,7

Outubro 1.114,6 254,8

Novembro 1.046,0 245,5

Dezembro 1.524,7 397,1

Total 12.531,8 2.741,06

Fonte: SISP

Quadro 4
Dados mensais sobre operações com cartão VISA - 2007

 Levantamento nos ATM Pagamento nos POS

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 11.411 135,1 3.896 78,6

Fevereiro 10.030 119,5 3.298 56,9

Março 10.436 121,9 3.659 77,0

Abril 9.922 116,5 3.759 75,4

Maio 9.269 100,8 2.771 49,4

Junho 7.933 89,5 2.581 52,8

Julho 10.652 120,1 2.730 58,0

Agosto 13.445 153,7 3.516 67,7

Setembro 9.865 108,5 2.899 58,1

Outubro 10.364 121,5 2.903 60,7

Novembro 13.800 164,6 3.860 59,8

Dezembro 14.263 183,9 3.807 72,0

Total 131.390 1.535,5 39.679 766,3

Fonte: SISP
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Quadro 5
Cartões Vinti4 produzidos*

Quantidade: unidades

 2006 2007

Janeiro 3.702 2.836

Fevereiro 3.630 2.594

Março 3.283 2.818

Abril 2.797 3.659

Maio 3.589 4.065

Junho 2.479 3.734

Julho 2.867 4.023

Agosto 3.654 3.467

Setembro 3.223 3.237

Outubro 3.310 4.678

Novembro 3.478 4.459

Dezembro 2.932 4.966

Total 38.944 44.536

Fonte: SISP
* Cartões produzidos no período

Quadro 6
Movimento Global da Compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Cheques  Devoluções Transferências

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

1997 60.171 16.469,5 979 461,5 6.774 17.881,8

1998 72.754 20.570,6 994 200,8 10.053 20.010,9

1999 128.294 28.509,1 1.489 287,9 14.664 24.298,5

2000 153.641 36.395,6 1.911 306,7 14.378 17.634,9

2001 159.638 39.196,3 1.447 238,6 15.300 16.625,9

2002 184.386 47.340,4 1.557 254,0 16.856 20.071,7

2003 194.512 47.762,4 1.652 216,9 17.829 22.157,0

2004 190.293 37.143,9 1.822 360,1 25.398 33.877,0

2005 222.220 46.204,5 1.876 377,2 30.630 41.618,6

2006 253.410 57.217,7 1.813 409,6 33.579 48.034,7

2007 308.953 72.507,4 2.032 453,3 39.849 61.611,9

Fonte: BCV
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Quadro 7
Compensação por tipo de documentos apresentados

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2006 2007 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 253.410 57.217,7 308.953 72.507,4 21,9 26,7

Transferências 33.579 48.034,7 39.849 61.611,9 18,7 28,3

Devoluções 1.813 409,6 2.032 453,3 12,1 10,7

Total 288.802 105.662,0 350.834 134.572,6 21,5 27,4

Fonte: BCV

Quadro 8

Movimentos do Tesouro na Compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Cheques Devoluções Transferências

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 366 756,9 0 0 817 1.636,2

Fevereiro 460 967,3 0 0 577 1.340,1

Março 450 276,5 0 0 1.064 1.659,2

Abril 381 251,6 0 0 662 1.133,0

Maio 698 1.503,8 2 0,3 824 1.556,7

Junho 871 692,1 2 0,3 735 1.608,6

Julho 422 206,4 0 0 838 1.598,5

Agosto 395 280,6 1 0,1 965 1.483,7

Setembro 429 293,7 0 0 784 1.117,7

Outubro 550 594,3 0 0 974 2.058,4

Novembro 443 209,4 0 0 882 1.439,1

Dezembro 554 421,1 0 0 1.116 1.997,7

 6.019 6.453,7 5 0,7 10.238 18.629,1

Fonte: BCV


